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Resumo: Estudar sobre a Síndrome de Down possibilita a criação de práticas 
educacionais que visam desenvolver as potencialidades dos indivíduos, abrindo 
caminho para uma sociedade mais inclusiva e informada sobre as diferentes formas 
de desenvolvimento humano. Contudo, de que maneira a educação inclusiva pode 
beneficiar crianças com Trissomia do Cromossomo 21 no desenvolvimento da 
linguagem? Como a escola pode promover um ambiente inclusivo que aumente a 
visibilidade e a aceitação de alunos com Trissomia do Cromossomo 21 por seus 
pares? Este artigo busca investigar a Trissomia do Cromossomo 21, também 
conhecida como Síndrome de Down, com foco nas políticas públicas voltadas para o 
atendimento educacional, visando o desenvolvimento da linguagem das pessoas 
com essa condição genética. Parte do Materialismo Histórico e Dialético como 
fundamento da Psicologia Histórico-Cultural e tem como procedimento metodológico 
a pesquisa bibliográfica e documental, de caráter qualitativo. Além disso, 
conduzimos entrevistas, por meio de questionários no Google forms, com 
representantes da Secretaria Municipal de Educação, do Conselho Tutelar e com a 
presidente e famílias da Associação Amo Down de Campo Mourão. O objetivo geral 
consistiu em compreender o papel da educação inclusiva no desenvolvimento da 
linguagem de crianças com essa condição e analisar as práticas inclusivas, 
especialmente no contexto do Ensino Fundamental, que promovam o 
desenvolvimento dessas crianças. A pesquisa identificou que crianças com 
Síndrome de Down apresentam um ritmo mais lento no desenvolvimento da 
linguagem, com uma diferença entre a compreensão e a expressão verbal. No 
entanto, é crucial proporcionar um ambiente e mediações pedagógicas  que 
favoreçam seu desenvolvimento.  
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